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PARA
que. como é dc todo o ponlo con-

veniente. se manlenha o sigillo sobrc as

medidas neccssarias para a defeza da

patria. foi publicado o decreto da censura pre-

via o todas as publicacôes. E lendo assim. c

recordando todo o syslcma vexalorio das

aprehensôes de gazêtas feilas pelos galfarros
de authenticos cabos de esquadra. não duvida-

mos acceitar os prejuizos da accão dos muito

dignos succesores do juiz Veiga ominoso. que

por signal muila falla fez no 28 de janeiro

a João Franco. Não deixaremos de anotar,

porém, quc a imprensa madrilena eslá dando

quasi diariamente informatôes que na de Lis-

boa. Porto e Braga estão prohibidas de publi-
car-se. Assim. EI Debaie ultimo, á data d'esta

chronica já sabe o numero de espingardas e

canhôes desembarcodos recenlemenle em nos-

sos porlos. a sua longinqua procedencia. a com-

posifão das unidades a parlir para Afcica. se-

gundo uns. para Salonica e pora Franfa. se-

gundo outros que defendem a presenr;ã <je por-

luguezes na proxima otfensiva dos alliados.

marcáda para esta primayera
—

sangue e floi;esl
—e que. pe|p visto. vae ser de lal impulso que

não fica allemûo para amostra além do Rheno,

mcluindo o Kaiser e seu filho.
Em Portugal nos ullimps dios yac-se seggin-

do com muila atlencão a batalha de Verdun.

Os jornaes noticiosos pejam suás cotømnas de

telegrammas favoravcis aos alliados. e uma par-
te das classes illustradas, ou que presumem, sêl'o,

rão buscar aos jornaes hespanhoes a dosc ger-
manica do noticiario _a gucrra, sem duvida mui-

to mais interessante db que aquclles— e basta

para isso constiluirem nesle paiz. alliado da In-

glatcrra, o fruclo prohibido.
Quanlo a hiim. isfo fica explicado em geral.

pcln anarchia que dornina nos espiritos e que
La B°n tambem dissecou no seu ullimo livro,
e em particular por esta mania opposicionisfa
de todo o portuguezinho valcnte que faz com

que réga sempre pelos logares prohibidos e

que ainda agora está criminosamenle dando em

lerra com todos os esforĩos para se estabelecer
a união sagrada. revolvcndo o lôdo da polilica
e vertendo nos cen(ros de conversa acres cen-

suras ao sr. D. Manoel e ao sr. Carnegie, aos
monarchicos pafriotos e aos catholicos que aqui
como em toda a parle dão e darão um alto exem-

plo de civismo aos commodistas. em quepéze a

cerlos oradores da junla que alguns ousãram

delurpar-lne as intencôes e os aclos. Faco esta

constatácão exacla. Entre nôs trouxe-se a pa-

tria para a baralha da polilica. arvoraram-na

os partidos quando quizéram fazer quaesquer

operacôes de transcendenfe rábule. E rle fnnlr,

~
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se ouvir fallar na palria,
— é triste dizêl'o, é.l—

o publico cansou se. Nos ultimos comicios par-

tidarios. um cansaco causado pelo desalenlo,

explorado por certos commodistas de lume no

olho, era visivel. Por largo tempo. quem mais

usou da sagrada palavra e da ideia sagrada da

palria foram sem duvida os republicanos que

as confundem com a de republica. E quér o lei-

tor vêr o resultado?

Foi ha annos. Fallava-se, n'um grupo onde

cu entrara. n'um possivel conllicto com a Hes-

panha, cujo governo de Canalejas desadorava

o actual regimen portuguez, que ao tempo per-

seguia os realistas. E a certa altura. como al-

guem lembrasse o dever de defender o solo pa-

trio, alguem, e por signal um espirito brilhonte,

accudiu prompto:—nâo! isso não fotol Eu te-

nho o dever de defender a patria, quando ella

é minha mãe: não o tenho, quando a patria é

minha madrasta!

Eu recordo ainda o calafrio que senti ao

ouvir isto! foram tpda a revelacôo do nosso

mal, aquellas phrases. Era o dcsabar de um

mundp. aquella affir»«<;ão criminosa, occulla

sob a rpla yestida dé xpn porodoxo. _
Mas passaram annos, (nas os acccfetéciníen-

los sucederani-se— perseguicôes, assaltos. ye-

xames, cscandulos— e eu vim o saber ha dios

que o mal não cessara ainda. antes persisie.
N'uma fcsla de collegip, o director fez uma

allocucão putriotica A' soliida, o pai de um

alumno commentaya:
— Hum... you tirar os pe-

quenos d'esta casa: quando vejo um typp a fa|fi(ar
muilo em patfia, ficO logo desconfiado...

O mal persiste. pois. e é n esta hora de um

perigo exlremo, porque todos os pretextos Ihe

servem para se ipanifestar. O mal persiste. E

junte-se-Íhe a actual crise de subsistencias—

junte-se-lfie o espectaculo d'uma colheita de

cereal dcfficientissima e a ordem de mobiljsa-
eũo arrancando, péra lustre de uma civilisacão

e de um direito metaphysicos, chefes e chefes

de familio aos proprios lores sem pâo; e é fa-

cil prevér o que ahi vae de subseríão, de anar-

chia sangrenta e de pavor!
A crisenãosecuia com manifeslos. e nãpse

sana com decrelos. E' a grande crise, em que
° morol e o material se alliam para a forma^ão
de um ambiente propicio ás explosôes de cole-

ras dynamiticasl
£ é para enlristecer. leitor, que sobre islo

ludo, aquelles que mantéem intacfo a sua dedi-

cucâo na accão catholica e na acgão patriotica,
scjam afinal os sacrificados, n'esta pela massa

brula dos parlidos, n'aquella por corrilhos de

ambiciosos que fazem da politica e da fé um

negro modo de vida. e uma escaleira de Irium-

phos.
F. V.

t>
ANNO .11



ÎUIDfl INTEN5fl
åi

f

POR J. DE FARIA MACHADO.

^
Toast

|CABARAMOS de jantar. o velho

Rheno dormia já no fundo verde

dos crystaes ; o gaz atravez do que-

bra-luz discreto, projectava sobre a toalha, um

mosaico de sombra; fôra, chovia, venlava, n'essa

noile inquieta de temporal. Esvasiou-se o ultimo

licor, esgotou-se o ultimo assumpto.

Era a hora do fumo, a hora amavel das ci-

garrilhas leves, dos pensamentos leves, das iro-

nias. das bontades . . . Xisman. o meu velho

Xisman. sumido na sua casaca impeccavel, sor-

via a haustos soffregos um Nestor perfumado,

a pupila, lusidia, tremente, n'uma roro volupia

d'egoisto. incidindo. fitando. a espirol doirada

do fumo. A conversa esmoreceu, gelou. Tento-

ra-se um pouco de tudo. correro-se tudo; o ul-

iimo Iítto, a ultimo mulher, o ulttnio baile e o

silencio voltou pesado. impenetrovel. De fôro vi.

nha-o_M^ítoionotono. dos carros, o businar

dos outos*, a musica soturna do vento . . . Acon-

chegamo-nos nos maeplears; um novo cigarro,

um a nova tentativa , . .

Então? Então? dissemos nôs n'um exfor-

co derradeiro. Xisman soergueu-se. passeou o

o olhar em volta, encarou-nos e logo n'um bo-

cejo.
—Uma historia?!

Não. não. Você é terrivel, as suas histo-

rias são terriveis . . . Coisas leves : nada que

perturbe, nada que entristeca . . .

Verão . . . Verão . . . Vocês. seus inuteis,

se têm uns restos de coracão, vão gostar.

■Lembram-se da velha da noitel Era assim

que Ihe chamavam—creio— Pobre velha! Nin-

guem sabia d'onde veio. ninguem a encarou afi-

nal . . . De dia sumia-se mas á noite era certa,

á porta do club. Escondia-se no vão da poria

visinha. sumia-se na sombra, toda enrodilhada

nos seus trapos, toda metida nas suas recordo-

5Ôes e se o pharol d'um automovel casuolmen-

le o focava, a pretexto do frio. cobria a cara

com o chaile.

A filha é que vinha pedir. Miuda loira, uns

olhos admiraveis, surgia do esconso, correndo pa-

ra nôs. as mãos estendidas. supplicantes, e então.

da sombra. a voz ostentorica da velho ogradecio g
~~
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sempre:
— Deus lhopague!— D onde viriam

Diziam-o nova ainda—nova?—ella que para

lodos era a velha da noite — nova e linda, al.

guem que a eidade reconhecêra, admirãra annos

antes, ainda no fausto d 'uma vida desembara-

cada. nos theafros. nos salôes . .

Outros, asseguravam ser uma pobre costu-

reira que a doenca e a viuvez aliraram para a

miseria. Sô tinha aquella filha. Era o seu recur-

so, a sua ajuda, o sol d aquelle lar, a alegria

d aquelles trapos. E tão boa. tão linda. tão mei-

ga, com que terna graca ella sabia pedir— 'ande

meu senhor dê . . . eu reso por si . . . Ha-de ter

sorte, vál!—Uma noite levei-lhe uma boneca e

e quando horas depois sahi, veio para mim,

alegre. aos saltos.

—Então e a esmolinha ?. . .

—E como eu resis-

tisse, accrescentou gaiata, mostrando a boneca ;

—Agora ainda mais precisamos. Somos

tres. — Todos Ihe davom esmolo e para todos

tinha uma graca, um carinho, uma nova ora-

qão... Tempo passou.

Ha mezes. quando eu sahia do club, a es-

mola jã prompta, extranhei que não viesse e se-

guia já para a esquina, quando o porteiro, me

chamou a atten?ão para um grupo a meio do

passeio, dizendo-me a sorrir. n'esse riso alvar

dos indifferentes.

■Lá foi a velha . . . Hoje não resistiu : Tam-

bem o frio corta . . . Vae para a morgue ...
—

Voltei-me. no passeio entre um policia e um co-

cheiro jazia a pobre mulher, que aquelle inverno

frigido e cruel, matara momentos antes.

O guarda nocturno focou-a cora a lanlerna

e poude vêr entre os trapos do choile a cabeca

da mendiga. bamboleante, os olhos vitreos no

espasmo derradeiro, a cara [coberta de rugas

mas deixando luzir ainda uma bclleza triste. que

a fome, a dôr, a miseria murchara. Ao lado,

de joelhos sobre a pedra humida a pequena re-

sava entre lagrimas pela alma da mãe . . . Não

se mechia, não ouvia, os olhos no céo, as mâos

no céo, a alma no céo onde esperava ver a

mãe e resava. resava, a chorar . . ..

—Afinal, a velha era . . .

Calou-se. Os nossos olhos humedeceram-se

e um frio de dôr Irespassou-nos . . .

E a pequena ? perguntamos a medo ?

—Está n'um collegio em Londres.

—Foi a minha primeira accão boa.

—Já não sou inutil afinal e accendeu outro

cigarro . . .

"
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J)a vida <jue passa .

0 sentido da expiagão e a Patria
POR F. D'ALMEIRIM

'M dia disse Victor Hugo a Drumont:

'Eu nunca hei-de acreditar no pec-

cado original. Não possso admiltir

que os filhos sejam condemnados pelos crimes

commetidos por seus paes.»

E Drumont respondeu a Viclor Hugo:
—Eu vi no hospilal dos Irmãos de S. João

de Deus creancinhas roídas pela llora mons-

truosa de doencas sem nome; linham crancros

phagedénicos e todavia nunca tinham comido

no Eden; eram agitadas por um fremor con-

vulsivo e, comtudo, nunca tinham bebido um

calix de côgnac ... V. nega o peccado origi-
nal em theoria. mas é obrigado a soffrêl o co-

mo um faclo».

E' muito eloquente esta allusão. Todos nôs

temos visto familias expiando lamentavelmenle

as culpas de seus avás. Heredilariedade I dirão

alguns. Mas eu responder-lhes-hei como um

pensador francezj:—Que grande expiaíão n'essa

hereditariedade I

As nacôes são como as familias. Paira so-

bre ellas aquelle supremo e empolgante ensi-

namento da Escriplura : é o peccado que forna

os povos desgracados.
Ha e deve haver uma justiîa para os po-

vos. Os seus méritos e deméritos, reconhece-os

e mostra-os Deus na terra. porque a vida dos

povos é mais longa que a dos individuos. Po-

de ser isto molivo de lamenla£Ôes para nôs,

christãos e calholicos, que diariamente assisti-

mos no Santo Sacrificio da Missa á mystica

expiacão divina que redimiu o mundo? para

nos portuguezes, cuja hisloria eslá cheia de

glorias e das bencãos do Senhor que sempre

que iamos a cahir nos deu a Sua mão.

Não, meus amigos . . . O triumpho de Deus

é tirar o bem do mal. A dôr é o cadinho das

almas, a guerra o cadinho das nacionalidades,

E ai d aquelles que não comprehendem as li-

ccôes das crises que padecem, porque esses

não sabem que o sangue derramado e os folli-

pos das lagrimas vertidas hão de ter o premio
na redempcão das suas patrias liberlas.

Diz nol o a voz mysleriosa da fé que, como

seiva subindo ás mais allas folhas dos arbus-

tos. nas horas mais escuras da vida, nos falla

a linguagem dos myslerios divinos.

E para que o sacrificio seja mais bello, no sof-

frer com resignacão heroica as provacôes. ella

nos dá ainda para a palavra palria. a mais alla
~~
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e commovedora significaíão. Na doutrina ca-

tholica desenha-se em toda a sua belleza theo-

logica a ideia hierarchica das tres palrias que

o genio de S. Paulo admiravelmenle synthelisou
e a que S. Thomaz d'Aquino deu a ullima ex-

pressão da philosophia.
E que bellas palrias são essas tres: a ter-

restre. instiluida por Deus como realidade his-

torica para o povo judeu e como figura para

nôs: a da Eg'eja, patria actual das nossas al-

mas; a do céo. eterna patria dos eleitosl

Deus quiz assim elevar ao mais subido

ponlo. no pensamenlo e no coracão do homem,

a ideia da palria terreslre. Ella perlence ao

plano da Redempcão sobrenatural. e para o

provar, Deus escolheu para si um povo e deu-

íhe uma pafria que elle mesmo governou, e

amou com tanto amor que para ella inspirou
aos seus prophetas os mais sentidos Ihrenos.

Fez d'essa palria terreslre o symbolo do seu

grande myslerio de amor, da familia de seu

Filho, da Egreja ; e quando nos quer moslrar

o céo, a nossa felicidade infinita, chama-lhe pa-
fria — somma de fodos os nossos amores e

de fodos os nossos deveres. *A patria. dizia

expressiva e impressivamente o Cardeal Mer-

cier. é na sua accepcão completa, o solo inde-

pendenfe onde se desenvolve a nossa vida so-

cial e politica: isto é, ondeindividuos e familias,

estimulados pelos mesmos deveres, no grangeio
dos mesmos recursos economicos, intellecluaes,

moraes e religiosos, aspiram a muluamente aju-
dar-se e a conjunclamenle defenderem-se con-

Ira o invasor. .

Q palriolismo do crente náo é esse patrio-
lismo-scntimento defendido pela philosophia
moderna que subslilue o ser pela ideia e o de'

ver pelo senlimento Socia e sentimenlo não

passam afinal de termos vagos e equivocos,

representando phenomenos subjeclivos. ao passo

que o ser e o dever são realidadcs cujo abso-

luto se nos impôe. A patria não é uma ideia, é

uma realidade. é um fecto. As nossas relacôes

para com ella não se rcduzem a sentimentos.

O palriolismo é um dever e é uma virlude.

. . . Por isso nos devemos amar a palria cora

os olhos poslos na terra que pisamos. Por isso

devemos rezar por ella. como rczava aquelle
que foi o grande paladino da gloria da Espada
Porlugueza, e morreu pobre carmcllila guar-
dando no peilo a cota de malha de Condesla-

bredoReyno . . .

■a
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As Marinhas de Aveiro

4 veiro—Marinha Oufro aspeclo das Marinhas

Malhada da Esqueira

Esqueira—A ponfe do caminho de ferro

<. Iberto N. Rafeiro)

Olho d'Agua

Maoifestatão patriotica em Lisboa

Revesliu uma imponencia exfraordinaria a manifestac.ão

realisada em Lisboa no domingo 26.

Era uma hora da larde e já uma mole de genfe se aco-

fovelava frenetica no grande espa^o da Rotunda da Avenida.

De fodos os lados iam afluíndo individuos empunhando
algumas bandeiras das associacôes que iam represenfar.

A's duas e meia poz-se em marcha o grandioso corfe-

jo que era aberfo por pracas da guarda republicana a co-

vallo.

O aspecfo da Avenida, visto do monumenfo aos restau-

radores. era imoonenle.

Os vivas á Inglaterra e ãs nai;ôes alliadas eram inin-

(errupfos.
As bandas âe musica focavam os diversos hymnos das

nacôes nossas amigas em guerra com a Allemanha e junfa-
intnfe o hymno Nacional.

0 povo em allas, nos passeios, acclamavaa manifesta-

^ao com calorosos vivas.

Assim foi seguindo afé ao largo do Municipio.
Na varanda da Camara, na janella cenfral levanta-se um

PAO. 647 _~
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foldos pendendo da saccada um rico fapele. Quan-

do alli chegamos já o chefe doEsfado recebia

acclamacôes do povo que em massa enorme espe-

rava os manifesfanfes que se ronservavam affas-

fados por um cordão de guardas civicos fardados.

Quando sc ouvirain ao longe o som dos

instrumentos das bandas que acompanhavam a

manifesfa^ão. aquella massa enorme de gente sem

que a policia o posso conter avan^a afé mesmo

debaixo das janellas dos Pa^os do Concelho mal

deixando espa<;o para os manifesfantes passarem.

N'esfe momenfo os soldados da guarda Re-

publicana, guarda nvan^ada do grande corfejo,

surge do lado da Praija do Commercio,

O enfhusiasmo é indescriplivel.
Was impossivel de se descrever quando

surge um grupo que canduz duas bandeiras cru-

zadas, a Portugueza e a Franceza; aquella con-

duzida por um marinheiro Francez e esfa por

um Porfuguez.
Ne varanda da Camara ao lado do chefe

do Estado o presidente do minislerio. da Comis-

sêo Executiva da Camara Municipal e muifos

oufras pessoas de cujos nomes não pudemos to-

mor nofa.

A manifesfacao chegctndo á Praca dos Reslauradores

Manifesfacão pafríotica em Lisboa—Os manifestaníes em frente

aos Øacos do Concelho

De cima fazem signol para os porfadores
das bandeiros subirem.

Um marinheiro Francez é levado em trium-

pho.
Quando assomam ás janelas os marinheiros

com a bondeiros Francezas e Porfuguezas foda

aquella multidôo aclama os na^ôes alliadas n uiti

frenesi louco de enfhusiasmo.

Discurso o Dr. Levy Marques da Costa

Falla fambem um oufro cavalheiro cujo nome não

podemos obfer que lê uma mensagem que enffe-

ga ao Presidenfe da Republica que por sua vez

n enfrega ao presidenfe do ministerio. Falla de-

pois o grande poefa Guerro Junqueiro. Assomí

tambem á voronda o chefe da divisão Novol Leo-

le do Rego.
O enlhusiasmo continua conservando-sc

por largo fempo grande povo defronte do Ca-

mara.

O Iransifo de elecfricos foi interrompido

por largo tempo formando esfes uma enorme

tocha pela rua do Arnal Largo do Corpo Sanfo

efc.

[(Phofs. de Viriafo Silva)
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A posse dos navios a//emães

O navio ailemão ' Wesfewoíd- hoje 'Lima* O 'Miios- hoje *Sines'
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rapazes que compôem esfe Grupo a frabalharem

sempre na causo sanfa da religião e da Pafria.

Pelaa ô horas da noife realisou-se no se'de do

Grupo a sessão solemne. onde Fallaram dĩstin-

cfos orodores da causa calholica. enfre os quaea

os ex.D,os Snrs. Rev.° Adriano Moreira Marfins.

Abe! Pereira Delgodo, F. Teixíiro Pombo, Ja-

nuorio Ferreira. e Dr. Alberfo Pinheiro Torres,

Escuzado é dizermos. que os oradores foram

todos muifo applaudidos.

D~ esquerda para a direita. î.° plano.—Francisco Teixeira Pombo,
Arthur Balcas, Abilio da Silva Vi/laca. vice-presidente; rev.° Manuel
Pereira de Sousa, dig."10 assisfenfe ecc/esiash'co do Grupo: Narcizo Pinlo
Loureiro, presidenie do Grupo; Abel Coe/ho de Magalhães, Januarío
Ferreira e Manuei Cosfa. 2,° p/ano, — Ccsar A. O/iveira, Abel Pereira

De/gado, 1.° secrefarío do Grupo; Manuel Coelho Maga/hães, 2." se-
crefarie e João Teixeira Pombo.

Da esquerda para a direifa. î." pîano. — Manuel da Cosfa Arau/o.
Abei Coelho de Maga/hães, Narcizo Pinfo Loureiro, presidenfe do Gru-

po; Abilĩo da Silva Villaca. vice-presidenfe. Januarío Ferreira e Arfhur

Belcas. 2.° p/ano.—João Teixeĩra Pombo, Abel Pereira De/gado. t.a se-

cretario do Grupo; Manuel Coelho de Magalhães, 2.° secrefarío; Cesar

A. <fO!iveira e Francisco Teixeira Pombo.

Qrupo de Defeza e Propaganda tatholíca

do Porto

O Grupo de Defeza e Propagonda Catho-

hca do Porfo, realisou no dio 19 de Mar^o a

íesía ao Glorioso Pafriarcha S. José seu pa-

droeiro. A fesfũ foi brilhnnfe, foi significafiva,

foi consoladora no sua singelezo. A's ô horas

da manhã houve missa resoda, pratica e commu-

nhão geral. A's 10 missa solemne, exposi^ão do

SS. Socramenfo. e sermao pelo nofavel orador

sagrado rev.° Manuel Estevam Ferreira, abbade

d'Anfa, que proferiu um substancioso sermão.

O illusfre orador feve palavras de muifo apre<;o

para com o nobre Grupo de Defeza e Pr0pa_

ganda Catholica do Porfo, exorfando os briosos

Aifar da egreja de S, João Novo onde se

venera a imagfm de S. José,
Padroeiro do Grupo dé Defeza e Propaganda

Catho/ica do Pbrfo

Paico do Cenlro Democratico Chrisfao. onde se rea/i.ou
a sessao solemne

~~

ANNO III HlustracSo Catho/ica PAG. 649



(e> pagfoas da G^erra E^roPeía^J'í

w3r^?i": r!-v-.'' ' .v&__%x!___f$ÍÊ_\ ~_jÊf_

WS__ l^^^fe,
■' ♦*" ^^^r:*'^__\f___\\

__Z ir&%
■^__wSr. ■■■■••^^WSr~m

\a '_%£____? : '

"

V^'ĩf^*^Hj

/ — A/as i/osgeí. 0 morleiro 220 em accão.

2—-Uma csfaĸão da ambu/ancia da cruz verme/ha

francezâ.

3—Um balao captivo úeseendo para um navio depot's de

uma arríscada exploraeão.

4—Para meihor dcscobrír um afaque nocfurno.

os exercitoa beligerantes substituem os holophotes por

/oguefes /uminosos.

5—O povo de Saíonica apreciando um

aerop/ano dl/emôo capiurado pe/os inglezes n'um do.i

ultimos "raids, sobre aque/la cidade.

~~
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/—O rei Jorge V de Inglaterra acompanhado pela

rainha, passando revista a um regimenfo de reserva da

gmrda escoceza: Ao lado esfã 'Lord- Kitchner.

2—O terrível morfeiro 230 milimefros usado

pelos exercilos francezes em campanha.

Esla poderosa peca de guerra está coJocada n'um bosque.

3—Um aaroplano recolhendo a um porfo

miiitar depois de fer feito um dos mais arríscados

desccbrímentos sobre o inimigo.

<t—O disparo do poderoso morieiro austriaco

de calibre 35,5 centimetros. que estes usam

confra os ifaĩianos.
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Mappa explicativo da giande e moastruosa batalha de Verdun

/Vo mappa acima o leitor páde certifícar-se da differcnca que exisíe entre o primeiro afaque e ou/timo de Marco,

As linhas ponteadas indicam as posicoes que os allemães tomaram em fevereiro

if as ttegras. as acfuaes iinhas contra as quaes os a/lemães continuam atacando. Malancourl já foi tomada pe/os allemães

Esfá ao norte de Verdun.

Os quadros negros são os forfes que circundam aquel/a praca.

Verdun

E* hoje o objecfivo d'urn formidavel afaque germanico.a
velha pro?a fran?esa, cercada de forles. ericeda de cannôes,

rodeada de valles e frincheiras. Sacrificios inegnfes de vidas

e de energias teem feito em

torno d'esfa pra^a umo e

outra das na^Ôes bellige*
ranfes. Os francezes para
defender-lhe a posse; os

allemães para toma-la.

Verdun perfence á his-

oria neo sô por ser sua

uma das paginas mais fer-

rivelmenfe bellas do pre-

3ente lucto.mas porque o

seu nome anda ligado a

odas as relagôes guerrei-
ras e sociaes da Franca e

da Allemanha, Foi em Ver-

dun que se assignou a di-

visão do imperio carolin-

gio creando o nucleo ger-

manico e o inglez; primei-
ro allemã, passou em

1746 ao dominio francez

pelo tratado de Wesfpha-
íio. Os prussiamos foma-

ram-na em 1792. Em 1070

porem não poderam ren-

de-la, e agora dispufam-
na com energia, dando

cousa a prodigios dc bra-

vura, c energia que oxalti

os homens empregassem

em mais nobre objecfo

que mufuas hosfilidades.

As guerras comegam pela ambi^ão dos principes, e fin-

dam pela desgra<;a d s povos.

Não ho guerras algumas justas, senão aquellas, qtie
são inevifaveis

Verdui Os rtzforcos do Genera/ Petain. Um grupo de baferias que estão refidas em reserva

naquelia praca
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No dia dois Je Mar-

co p. p. realisou-se na

egreja de S. Sebastião

da Pedreira. o enlace

matrimonial do snr. Jo-

sé Ferreira Lima. filho

do snr. Antonio Ferrei-

ra Lima. socio da firma

Lima & Gama da pra-

cn de Lisboa e impor-

tantes proprietarios e

negociantes em S. Tho-

mé, com a Ex.ma Snr.a

D. Palmira Julietta de

Carvalho Cortez. filha

do snr. Joaquim Ma-

nuel Cortez já fallecido

e da sr.a D. Concei?ão

de Jesus Carvalho Cor-

tez.

Foram padrinhos da

noiva, a sr.a D. Beatriz

A. dos Santos Cortez e

o sr. Joaquim M. Cor-

lez, residentes em Ma-

cau que se fizeram re-

presentar pela sr.a D

Conceicão de Jesus C

Cortez, mãe da noiva e

o sr. Antonio Joaquim

Braz. cunhado do noi-

vo, seu pae o sr. Anto-

nio Ferreira Lima e a

sr.a D. Ludovina Ferrei-

ra Lima Braz.

Finda a cerimonia

religiosa que foi cele-

brada pelo rev. prior

Manuel Frederico d Al-

meida, foi servido um

primoroso 'lunch. for-

necido pela casa Rosa

Araujo.

Na corbeille da noi-

va. viam-se grandiosas

prendas.

Solar d'Apií°zeHa

A 15 kilomefros da villa de Sanlo Thyrso. e no fre-

guezia de S. Marfinho do Campo, lîca o antigo e nobre

solar d'Arnozella, da familia Machado Cunha Faria e Al-

meida.

Vem de remofos tempos a nobreza desfa familia, po-

dendo. da sua arvore geneologica, apurar-se que houve 50

geracôes no seu fronco, anferiormenfe n 1770.

Seria fasfidioso enumeral-as e, porisso. diremos, ape-

nas. que os progenitores d'esta illusfre familia foram Gião

Marfins e sua esposa D. Maria d'Aimeida.

Da mesma arvore se vê que em tempos remofos
—

sem

que d'ella se possa apurar o anno
— foi senhor d'este solar

Godinho Pires que foi casado com D. Catharina Fernandes

d'Almeida, filha de Adriano Fernandes d'Almeida. 1." lîiho

do Conde de Avintes e Marques d'Abrantes.

Ainda mais remoto enconfremos o Fidalgo da casa de

i
,A
/
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Enfrada nobre e frente da casa d'Arvoze/la

Porlão de enfrada e capelia da casa d'ArnozelIa,

S. M., André d'Almeida: e mais retomo, Paulo d'Almeido'

casodo com D. Helena da Cunha, adminisfrodores do vin-

culo de Villa Meã.

Aparece-nos, ainda. Garcia da Cunha que foi primeiro
insfifuidor do vincolo de N. Sr'. da Conceicão. e Anfosio

d'Araujo, capitão de covallos. cosodo com D. Custodia de

Mochodo, filho de Gon<;elo Gon^olves, que foi da casa Pal-

drães, situada no freguezia de S. Miguel das Aves, hoje no

mesmo concelho de S. Thyrso, e que era, fambem, casa no-

bre.

Em nossos fempos foi senhor do solar d'Arnozella,

Joaquim Machado da Cunha Faria e Ãlmeida, que feve de

seu matrimonio cinco filhos de nomes José, João, Joaquim,
Antonio e Amaro, o ulfimo dos quaesfalleceu em fenra edade,

D'estes sô foi casodo o José, filho primogenifo, e do seu

casamenfo com D. Carolino Roso de Freilão Lima—oindo

viva—teve 5 filhos. a sober:—Augusto, Maria Augusfa,
Adelino, Joaquim e Eliso. O primeiro falleceu em tenra eda-

de e o terceiro que foi o successor do sotar, por ser o 1 .°
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filho varao, e que foi íombem seu possuidor, falleceu, ha 3

onnos, no edode de 40, deixando do seu casamenfo com D.

Moria Guilhermina Teixeiro, senhora nobre. da familia Pin-

to Coelho Teixeiro, cuja ascendencia comeca em Egas Mo-

niz Coelho, dois filhos—José Egydio, successor do vincu-

lo e senhor do solar e Morio Amelia. Ambos são, aindo

menores.

Do solar de Paldrães é octual possuidor o Joaquim,
filho d'oquelle José. que é casado com D. Rosa Leite de

Faria, senhora egualmenfe nobre e cuja ascendencia vai en-

froncar no mesmo Egas Moniz Coelho.

A irmã d'esfes D. Maria Augusfa, casada com Gos-

por d'Abreu Monleiro, existe com descedencia, na quinta

d'Arganil. do mesmo concelho e a D. Eliso que casou cow

João Leite de Faria, irmão de D. Rosa esposa de Joaquim,

exisfe, sem descendencia, na mesma freguezia de 5. Mnrtr

nho do campo.

Muito se inferessou, sempre, pelo engrandecimenfo da

sua querida freguezia a illusfre familio d'Arnozelta, fendo

ulfimomenfe cedido gratuitamenfe, todo o terrenoemqueesfá

o edificio dos escolas da Irmandode e Misericordia e cerea

Tibro de 1915, M,

Hixaa. cL© mel

-i I *_.r-°\ <_>

■
—"~~~* i4,

Ella :
— Parece-me que so casaste eommigo para teres o meu dinheiro . , .

Elle: — Não foi tal, foi para pagar as minhas dividasl . . .

6
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(1) gLenda alemtejana
(POESIA DITA NO C. A. D. C. DE COIMBRA)

ooo

fto Ex.m0 Senhor Bíspo eleito de

Portalegre, a terra onde eu nasci.

A Virgem da Concei<;ão

Fez-se ha muifo porfugueza,

Tem por nôs seu eoracão,

Cheio de graqra e pureza.

Entre as serras do alto alemtejo,

Andava a peste ha muilo tempo acceza,

A passear n'um lu^ubre cortejo.

Chorava-se de dôr e de tr'steza,

Pelas villas e montes e casaes.

Esse cruel martyrio da pobreza,

Foi nos fempos formosos medievaes.

Erguia o povo a prece condoida

D'enternecer figres e chacaes.

Vae um dia á capella recolhida,

Em piedosa e profunda romaria,

A rezar junto o Virgem dolorida,

E ella cheia d'amor, d'amparo e guia

Fez retirar a pesfe assoladoro

De fodo o campo e (oda a moradia.

Não cabe o povo em si n'aquella hora,

D'alegria. d'amor e de grafidão

E vae agradecer junfo á Senhora;

Era enorme, era grande a mulfidão,

lam mesmo hespanhoes dos arraianos,

N'uma senfida e nobre devo?ão.

Dormem de noife os bons alemtejanos

E um hespanhol enfão, ousodamenfe,

Leva a Senhora envolfa em ricos pannoe,

N'uma cesfa com fitas resplendente,

Toda cheia de flôres e de perfume,

Com receios de mêdo e de prudente.

Circundovo-ihc o cesfo um sanfo lume,

Emanando da Virgem, que levava

N'uma alfivez d'alguem que se presume,

Mas eis senão que quando atravessava

O rio para a Hesponho, por seu mal,

O cesfo jã não pesa o que pesava . . .

Regressara a Senhora a Portugal!

Eis a historia possada em fempos idos,

N'esta ferra d'omores occidental ;

Os seus dias são bellos e garridos.

N'uma fulgenfe e sanfa florogão,

Da Virgem somos sempre os escolhidos

Que ella por nôs fem sempre o coracão.

Coimbra—5—2—91û.

MANUEL Lemos d'Oliveira.

(l) Vide Frederico Laranjo. A Folha,
~~
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ft morte de Chopin

Por Manoel Semblano.

O doente que vamos encontrar em 1849.

n um modesto quarlo da Rue de Chaillot, não

parece o mêsmo extranho pianista, cuja virfuo-

sidade e distincsão linham assombrado Paris.

Desde a infortunada estacão de inverno nas Ba-

leáres com GeorgeSand, nu'm meio frio einhos-

pito, attingido sériamente pelo mal a que devia

succumbir. Chopin esmorece no trabalho, aban-

dona as liccôes, esquece por complefo os Fe-

quintes da foileffe. e sá de longe em longe con-

tinúa a apparecer ao publico nos seus admira-

veis concêrfos. A preoccupaíão da morte, que

o espreita de muilo perlo. fechára-lhe os salôes

da Embaixada austrieca do principe Radzivill,

da duquêsa de Vaudemont, °la derniêre des

Monfmorency....

Sempre caritativo e piedoso ainda colabora

num brilhante sarau a favôr dos refugiados po-
lácos, seus compatriotas. A' custa de mil sacrl-

ficios arrasta-se até Londres. Faz-se ouvir em

casa de miss Sartoris e no palacio de Lord

Falmouth. Mas no fim de cada um dos recitaes.

em que precisava de fazêr um appêlo supremo

ás suas ullimas energias. para escondér a falta

de sonoridade da execucão, exagerada nos pia-
no pianissimo

—

cae absolutamente exhausto,

já sem forfas que o sustenham, o rôsto desfi-

gurado numa palidez morfal...

Raras vêzes sahia. Não admirava que fives-

se esquecido as suas bellas gravatas, as suas

finas bengalas, as suas joias, as primorosas lu-

vas brancas, e até o perfume de violêlas...

A' phlysica—um mal nunca vem sô— ia ac-
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Padre Antonio Uieira
ooo

[t__yÊ—_\ grande apostolo Padre João Solk

_____¥b Maior pedia do Pará mais compa-

"T—^^i nheiros. Foram-lhe logo enviados os

padres Matheus Delgado e Manuel de Souza

Ao mesmo tempo. Vieira reservava para a ci-

dade— porque Soto Maior queria para si os

sertôes— os padres Thomé Ribeiro e Manuel

de Lima, os quaes logo partiram, inflammados

por um angelico enthusíasmo que ainda hoje

commove e edifica.

Mas um incidente hostil veio oppor-se ac

embarque dos Padres Matheus Delgado e Ma-

nuel de Souza.

Estavam já a bordo. jubilosos de venlura

e fé, quando o capitão-môr Ihes intimou a sa-

hida immediata do navio. A razão unica— mas

dada com grosseiro desabrimênto — era não

terem os Padres da Companhia licenca para

embarque.
Vieira. surprehendido e angustiado, escre-

veu logo ao capitão-môr, confessando ignorar

a lei que impunha o impedimenfo e pedindo

que o beneficiasse com uma excepcão para

se não perder a favoravel maré.

O capitão-môr não se dignou responder. e

apenas intimou o Padre Matheus Delgado a

comparccer em sua casa.

Vieira. informado da intimagáo. aconselhon

ao intimado que não obedecesse. e foi elle

mesmo.

O grande Jesuita tinha justa fé na sua viva,

mas prudentissima, eloquencia, e ponderava,

entretanto, com serena amargura
—da qual, po-

rém. colhia muita forca moral — a ingralidão

torva do soberbo capitão-môr que ao mesmo

Padre Matheus Delgado devera em Lisboa a

esmola de apresentar varios memoriaes seus a

El-Rei.

Não era decerto leigo o Padre Antonio

Vieira na boa sciencia das frequentes ingratidôes

que assaltam e pungem os que trabalham com

o coragão. Tambem não desconhecia os irri-

tantes golpes de soberba, despedidos por quem.

sendo negramente ingrato, se imagina acima de

todos e com direito de esquecer as esmolas da

caridade mais pura.

Com taes nocôes e com o grande espirito

que tinha, Vieira levou comsigo uma forya de-

crescer a pobresa. se não fora a generosidade

da antiga discipula miss Stirling.

Mudou-se então o doente para uma casa

mais confortavel. Place Vendôme. 12. onde ha-

via luz, ccrtinados. tapêtes, muitas fiores...

Nos meádos de setembro já ninguem tinha

esperansas de o salvar. Gutmann, o amigo

fiel que sempre o acompanhára, mandou cha-

mar Luiza. irmã de Chopin. Accorreu tambem,

pressurôsa e solicita, logo que soube da gravi-

dade. a princêsa Czartorywoska. Redobrando

a cada hora de cuidados. revezavam-se dia e

noite á cabeceira do enfermo.

As forcas iam declinando mais e mais—n u-

ma dolorosa agonia, que se arraslava lentamen-

te...

Na brancura immaculada dos lencoes mal

se destacava como uma sombra diluida, apenas

avivada pelos grandes anneis castanhos, a figu-

ra ba^a e franzina de Chopin.

A respiracão tornava-se difficil. E comtudo

o ar macio do outomno renováva-se constante-

mente pelas janetlas abcrtas...

Mandou trazer o Pleyel para o salão. e á

condessa Polocka recem-chegada de Nice para

Ihe assistir aos ultimos momentos, pediu-lhe que

cantasse Ella serenou-o; mas abriu o piano

para Ihe fazer a vonlade. Com os olhos razos

d'agua e presa d'uma commocão indizivel, can-

tou divinamente, como no canto do cysne, um

dos trechos que elle mais adorava—a arreba-

iadôra e mysteriosa Beafrice di Teuda de Bel-

lini.

Ao oulro dia mandou chamar um padrc,

confessou-se e fervorosamente commungou...

Despediu-se de todos os assistentes.

E na manhã seguinte, quando velava junto

d'elle o fidelissimo Gutmann, ao mesmo tempo

seu discipulo, creádo e confidente, Chopin teve

um leve calefrio e a sua figurinha de transluci-

do phantasma reanimou-se e estremeceu.

Depois, mais sereno e mais branco, pareceu

dormir tranquillamente como uma crean^a, em-

baciou-se-lhe a luz dos olhos, os labios cerra-

ram-se de frio, e expirou com as mãos geladas

presas ás mãos de Gutmann, balbuciando qua~

si imperceptivelmente estas palavras: Aleu ami-

go...

~
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veras invencivel, forca tão bem manejada. que 2

0 capitão-môr, atacado com verdade e justica,

foi descendo pouco e pouco do pedestal e aca-

bou por conceder a licenca.

Mas. no fim da conferencia, procuraram o

capiião dois homens de vulto n'aquella lerra e

Vieira ouviu-os trovejar contra a libertacão dos

escravos, ponderando, como barbaridade. um

prejuizo tão certo para os proprietarios.
Accudiu logo com triumphantes argumentos

o eminente Jesuita e Portuguez. e com tanta

eiBcacia, que os ferrenhos inimigos dos indios

alii se converteram logo em amigos muito

d'alma de taes infelizes.

O proprio capitão-môr. deveras commovido,

acabou por pedir a Vieira que no pulpito pré-

gasse doutrina tão limpida e sobt-rana, succe-

dendo assim que o grande Jesuita alcancou de

um golpe duas grandes e clamorosas victorias.

São memoraveis as palavras do capitão"
môr:—Ah-l Pedre Anfonio Vieii'â: quem espe-

raría que o príncipio da nossa prafica havia de

vir a fer esfes ffns? Mas isfo mesmo mosfra

que é cousa de Deus. e Elle a ha de ajudar.
Foi admiravel o sermão em que, no domin-

go seguinte, Vieira versou aquelle incidentc

aproveitando-o como thema das ponderacôes
mais elevadas e profundas.

A conversão do capitão-môr inspirou-lhe
não sô um verdadeiro estudo de psychologia

como um magnifico desenvolvimento das sanlas

doutrinas do Evangelho.
Parlindo do principio de que uma sá alma

pôde ter mais elevado preco do que todas as

Monarchias. conduziu magislralmente o discur-

so para as responsabilidades de todos nos in-

justos captiveiros de fanfas almas de Indios, se.

gundo a phrase do Padre André de Barros.

Mas, exposto o mal — calamitoso e abomi-

nave I— logo, n'um rapto de luminosa eloquen-
cia, apontou, e analysou e definiu, o remedio.

0 Padre Barros narra-nos, demorada e ni-

tidamenle, como ouviram os fieis aquelle mode-

lo puro de oraloria sagrada. Se o eminente Je-

suita por vezes pensava demais no auditorio,

conforme, exaggeradamenle falvez, e n'uma es-

pecie de echo. lêm asseverado criticos como

Camillo Castello Branco, não foi decerlo n'aquel-
le prodigioso sermão que mereceu tal censura.

A palavra de Vieira foi então, como nunca,

limpida e profunda. despida dos gongorismos da

epoca e mesmo das loucanias allegoricas que q

t~ Annoih lllustragSo

tanto apraziam ao grande prégador. Á adhesão

plena dos ouvintes, o seu compungido arrepen-

dimento de injusticas lão vulgares nas paixôes
do povo. prova bem que Vieira— e muifas ou-

tras vezes assim fulgurou— teve, n aquelle ser'

mão. especialmente escabroso de assumplo, ge-

nuinos relampagos de genio.

E. petas eflFeitos de láo bella oracão, se

avalia infallivelmenfe o real valor d ella. O povo

agiu logo com ardor e justica no caminho da

boa causa. O capitão-môr. sinceramente afer-

vorado, convocou. no mesmo dia do sermão.

uma Junta que reuniu na Egreja Matriz.

Foi uma assembleia luzida Assistiram, além'

do capitão-môr, a Camara, o Syndicante. os

Prelados das Religiôes, o Vigario Geraí. os

altos funccionarios militares e civis. Muito povo

avolumou e animou aquelle congresso.

Abriu a sessão de tarde o capitão-mor, caJ^

mo e justiceiro. muito outro do que ha pouco

era, e logo rogou ao Padre Antonio Vieira que

repetisse alli a cxposicão da bella doutrina que

de manhã prégara no templo

(Coatinua)
JDSÊ Agostinho.

A SAUDADE

ooo

POR JQSÉ AG0ST1NH0.

{A Ange/o Jorge)

Não fatla quem descanfe o que é saud.de,

Dizendo que não sabe de&ni-ta,

Ouando elle, dor cruel, mas dor franquilla,

Se define com bem simplicidade.

A saudade é uma pura soledade,

Atma em deslerro, e que ninguem asyla,

Mendiga que da Ângusfia é a ptipilla,
Mas a quem a Paciencia emlim invade.

E' doce o soHrimenlo que ella infunde,

Como amarga a delicia d'essa magua,

Por mais que a paciencia reine e abunde?

Que admira, se é um deslerro em plena fragua.
Ao pé da multidão que nos contunde

Sô de olhar-nos os olhos rasos d'agua ?
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Morte de Turenne o
D

fO cabo de habeis manobras. Turenne

passou o Rheno acima de Slrasbur-

go e o theatro da guerra foi trans-

ferido á Suabia. Agora, Turenne tinha um rude

adversario no general Monlecuculli. No momen-

lo em que Turenne concluia os seus preparati-
vos afim de tornear a posicão de Monlecuculli.
uma bala de artilharia levou um brago ao com-

mandante da artilharia franceza e feriu Turenne

numa ilharga. O grande cabo de guerra caiu

com a cara sobre o arcão, sem soltar um ai. O

commandanle da artilharia. Saint Hilaire. caira,
banhado em sangue. O filho de Saint-Hilaire

agarrou-se larado em lagrimas ao corpo do

pae moribundo. que Ihe disse:
—Não é por mim que cumpre chorar, mas

por este grande homem!

E o illuslre adversario. o general Montecu-

culli, exclamou ao saber a nolicia:

—Morreu um homem que honrava a huma-

nidade.

Os logares e os asnos

A mania dos empregos. fão anliga em Fran-

ca. fazia com que, no reinado de Luiz XIV,
os numerosos cargos invenlados pelo intenden-

le geral encontrassem todos comprador. Di-
zia Ponfchartrain ao rei:

—Todas as vezes que Vossa Magestade
cria um logar, cria Deus um asno para o com-

prar.

Caligula

O velho imperador Tiberio dizia de Caligu-
la, que ia ser seu sucessor:

—Deixo-o viver. mas ha de ser para des-

graca do mundo.

Já imperador commelleu toda a casla de

immoralidades. Tirou a seus maridos varias ma-
Ironas com quem casi u para depois as repu-
diar e exilar. Cesonia soube captiva-lo. Queria,
dizia elle. manda-la torturar afim de saber por-

que é que elle amava tanto. ou enlão:
—Faca eu um sinal. e esta querida cabeca

cahirá.
—Odeiem-me comlanlo que me temam.

Tem a monomania da for£a. e ensaia-se

diante dum espelho a lomar ares terriveis.
No meio dum feslim desata subitamente a

°

rir; os consules querem conhecer o pensa en

to jovial que alegra o imperador. Elle resporide:
—Penso que posso com uma palavra mán-

dal-os estrangular.
E de oulra vez:

—Tenho direito sobre tudo e sobre todos,

Queria que nos tesfamentos se Ihe reser-

vasse um quinhão. Condemnava para se apo-
derar dos bens das victimas. D'uma viclimame-

nos rica do que suppunha, disse:
—Esse enganou-me. podia viver.

Mandava matar as suas victimas a pouco

e pouco:

Fere de forma que se sintam morrer.

Um dia no theatro os soldados carregaram
sobreo publico. d'oulra vez faltavam condemna-

dos para as feras. mandou-lhes elle lancar es-

pectadores. De Caligula disse Seneca:
—Este principe que parecia não estar no

mundo senão para mostrar o que podem os

maiores vicios na posicão mais elevada.

Lĩm dia que acabava de perder ao jogo.
sahiu um instante, tomou nos seus registos al-

guns nomes ao acaso e voltando disse aos seus

companheiros:
—Vôs jogaes uns despreziveis drachmas,

eu d'uma sô cartada acabo de ganhar cento t

cincoenta milhôes.

Um dia estava sentado no seu throno como

Jupiler Olymp'co, impassivel e grave, como

convem a um Deus. Um Gallo, homem do po-

vo, rompe a multidão, aproximase e pára com

os olhos fixos e como que espantado. Caligu-
la pergunta Ihe como Ihe parece?

—Que és uma enorme extravagancia.
Do povo dizia.
—Desejava que tivesse uma sô cabeca pa

ra l'ha decepar d'um golpe.
Formaram-se contra eÍle tres conspiracôes,

mas sô a terceira conseguiu o seu fim. Um Iri-

buno dos pretorianos, Chereas. a quem elle

chamara afeminado e covarde. reclamou o di-

reilo de dar o primeiro golpe.
Caligula quiz fugir, mas caiu e foi immedia-

tamente atravessado por trinta golpes.
• • •

O prazer mais delicado é fazer o bem dos

outros. Fazei felizes, e vôs o sereis.—Blancharol

_r

A esperanca da impunidade é o maior in«

cenlivo da culpa.— Cicero.
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